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CONSELHO PLENO

1. RELATÓRIO

1.1 HISTÓRICO
A Direção das Faculdades Unificadas da Fundação Educacional de Barretos envia a este Colegiado, através dos Ofícios no 35/03 e 107/03, solicitações de alterações regimentais assim resumidas:

a) Alteração na grade curricular do Curso de Administração – fls. 426;

b) Alteração na grade curricular do Curso de Direito, sem alteração na carga horária, com introdução de horário para a realização de monografia – fls. 432;

c) Curso de Engenharia Civil, com ênfase ambiental, com alteração de carga horária (fls. 438) e criação da ênfase em Sistemas Construtivos (fls. 445);

d) Curso de Engenharia Elétrica – modificação da ênfase em Computação, para ênfase em Computação e Automação (fls. 452) e criação da ênfase em Sistemas de Energia e Automação (fls. 458);

e) Curso de Engenharia de Alimentos – rearranjo da grade curricular com alteração na carga horária – fls. 464;

f) Curso de Serviço Social – rearranjo da grade curricular com alteração na carga horária – fls. 471;

g) Curso de Odontologia – rearranjo da grade curricular, com introdução de Trabalho de Conclusão de Curso, mas sem alteração na carga horária – fls. 484;

h) Curso de Farmácia – rearranjo da grade curricular, sem alteração na carga horária total do curso – fls. 489;

i) Curso de Sistemas de Informação – rearranjo da grade curricular, com alteração na carga horária total do curso – fls. 497.

1.2 APRECIAÇÃO

A legislação que trata do assunto foi recentemente modificada quando da aprovação da Deliberação CEE n° 29/03, publicada no DOE de 21/03/2003. O Art. 1o determina:

Art. 1º - As alterações regimentais das Instituições de ensino superior, vinculadas ao Sistema Estadual de Ensino, relativas aos assuntos a seguir enunciados, entram em vigor ex-offício na data de seu protocolo neste Conselho:

a) nomenclatura de componentes curriculares;

b) ementário

c) distribuição de componentes curriculares ao longo do curso;

d) carga  horária  de  componentes  curriculares  sem diminuição de carga horária total do curso;

e) critérios de processo seletivo;

f) definição de calendário, preservados os mínimos legais.
Deste modo, são analisadas apenas as solicitações de alteração não previstas no artigo acima transcrito enquanto as demais, entram em vigor ex-offício a partir de 30 de outubro de 2003, data em que foi protocolada a documentação encaminhada pela Instituição.

Todos os itens constantes na solicitação receberam a atenção da Assistência Técnica deste Conselho, conforme detalhado de fls. 500 a 511, com a colocação de farta documentação contendo os Pareceres e Resoluções do CNE que baixaram as Diretrizes Curriculares de todos os cursos envolvidos, além da Deliberação CEE n° 29/03 (fls. 512 a 630) e nenhum deles encontrou qualquer óbice à sua implantação.

Em todos os casos em que houve alteração na carga horária do curso, isto se deu para um total superior ao previamente existente, conforme mostra a Tabela que se segue:

	Curso
	CH atual
	CH proposta

	Administração
	3.026
	3.028

	Direito
	4.080
	4.080

	Engenharia Civil – ênfase em ambiental
	4.199
	4.256

	Engenharia Civil – ênfase em Sistemas Construtivos 
	-
	4.256

	Eng. Elétrica – ênfase em Computação e Automação
	4.116
	4.584

	Eng. Elétrica – ênfase em Sist. Energia e Automação
	
	4.296

	Engenharia de Alimentos
	5.050
	5.153

	Serviço Social
	3.128
	3.168

	Odontologia
	4.896
	4.896

	Farmácia
	4.290
	4.290

	Sistemas de Informação
	3.346
	3.400*


*Há equívoco na tabela de fls. 509-510, devendo prevalecer a informação correta que consta às fls.494 a 499.

Todas as alterações visam ao atendimento das Diretrizes curriculares dos respectivos cursos e à nova estrutura da Fundação Educacional de Barretos, agora com procedimentos administrativos integrados, após a aprovação da unificação das Faculdades Isoladas mantidas pela Fundação Educacional de Barretos – FEB, transformando-as em Faculdades Integradas (Parecer CEE 210/03, publicado no DOE em 30/05/2003).

Deste modo, todas as alterações propostas estão contempladas nos itens a, c, d e e do Artigo 1o da Deliberação CEE n° 29/03, exceto quanto a criação de novas ênfases na engenharia civil e elétrica.

Conforme bem observa a Informação da Assistência Técnica deste Conselho, as diretrizes curriculares nacionais dos Cursos de Engenharia foram instituídas pela Resolução CNE/CES no 11, de 11 de março de 2002 e em seu Artigo 6o, parágrafo 1o consta que o núcleo de conteúdos básicos deve somar cerca de 30% da carga horária mínima, carga horária esta obedecida pela Instituição em todas as suas ênfases.

Foi observado também que a carga horária relativa a estágios supervisionados é contemplada, atingindo mais que as 160 horas previstas no Artigo 7o do citado parecer.

As ênfases dadas a cursos de graduação, apesar de não configurarem modalidades, são formas das instituições adotarem alguma especificidade na formação de seus alunos, conforme decisão de seus Projetos Pedagógicos.

A Fundação Educacional de Barretos já adotava essa prática em seus Cursos de Engenharia Civil e de Engenharia Elétrica. Agora, reestrutura os mesmos, ampliando um pouco a ênfase dada ao curso de Engenharia Elétrica, introduzindo a “automação” no que já existe e cria duas novas ênfases (uma em cada um dos cursos existentes). Essa mudança, não implica em alteração no número de vagas oferecidas para ingressantes, mas apenas faz com que haja um elenco de disciplinas específicas para cada ênfase (cerca de 900 horas ao longo do curso).

Assim, como não se trata da criação de modalidade, mas apenas ênfases de um mesmo curso, e como não haverá aumento de vagas oferecidas em nenhum dos casos, não existe nenhum tipo de objeção à proposição formulada pela Instituição.

2. CONCLUSÃO

Aprovam-se as Alterações regimentais propostas pelas Faculdades Unificadas da Fundação Educacional de Barretos para vigorarem a partir do ano letivo de 2004 nos termos do presente Parecer. A Instituição interessada deverá encaminhar a este Conselho três vias das Alterações ora aprovadas, a fim de serem rubricadas.

São Paulo, 15 de dezembro de 2003.

Cons. Angelo Luiz Cortelazzo

Relator

3. DECISÃO DA CÂMARA

A CÂMARA DE EDUCAÇÃO SUPERIOR adota, como seu Parecer, o Voto do Relator. 

Presentes os Conselheiros: Andraci Lucas Veltroni Atique, Angelo Luiz Cortelazzo, Arthur Fonseca Filho, Eduardo Martines Júnior, Fábio Kalil Fares Saba, João Cardoso Palma Filho, João Gualberto de Carvalho Meneses, Mário Vedovello Filho, Sonia Aparecida Romeu Alcici e Sonia Teresinha de Sousa Penin.

Sala da Câmara de Educação Superior, em 17 de dezembro de 2003.

Cons. Arthur Fonseca Filho

 Presidente da CES

DELIBERAÇÃO PLENÁRIA

O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO aprova, por unanimidade, a decisão da Câmara de Educação Superior, nos termos do Voto do Relator.

Sala “Carlos Pasquale”, em 04 de fevereiro de 2004.

LUIZ EDUARDO CERQUEIRA MAGALHÃES

Vice-Presidente no exercício da Presidência
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